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Propõe-se uma análise do processo de identificação dos estudantesdo município de Osório (RS), 
com a paisagem cultural do lugar, com base nas produções poéticas dos estudantes da educação 
básica, apresentadas na 20ª Quadra da Sesmaria da Poesia estudantil do município. Objetiva-se, 
ainda discutir o conceito de paisagem cultural, além de problematizar, se o evento atingiu seus 
objetivos, que são principalmente, de preservação e valorização da cultura local e regional. Através 
do levantamento das fontes e da discussão realizada, é possível afirmar que uma parcela 
significativa dos discursos poéticos, produzidos pelos jovens estudantes, faz referências direta aos 
elementos constituintes da paisagem - natural, climática ou construída pelo homem –, o que 
evidencia a identificação desses estudantes com essa paisagem, considerando-a, mais que apenas 
um aspecto geográfico, mas como parte constituinte da identidade do “ser osoriense”, o que 
demonstra que a paisagem é, sim, um elemento também cultural, tanto no aspecto material quanto 
imaterial. Percebe-se, de forma evidente, que o evento cultural, desperta e incentiva o interessante 
pelo espaço de partilha de memórias discursivas, constituindo, com isso,em um instrumento público 
de valorização da identidade cultural, que permite a preservação da memória e do patrimônio da 
comunidade. 
 





It is proposed an analysis of the process of identification of the students of the municipality of 
Osório (RS), with the cultural landscape of the place, based on the poetic productions of students of 
basic education, presented in the 20th Quadra da Sesmaria da Poesia student of the municipality. 
The objective is to further discuss the concept of cultural landscape, besides problematizing, if the 
event reached its objectives, which are mainly, of preservation and appreciation of local and 
regional culture. Through the survey of the sources and the discussion, it is possible to affirm that a 
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significant portion of the poetic discourses produced by the young students make direct references 
to the constituent elements of the landscape - natural, climatic or constructed by man -, which 
evidences the identification of these students with this landscape, considering it more than just a 
geographical aspect, but as a constituent part of the identity of the "Osorian being", which shows 
that the landscape is a cultural element, both in the material and immaterial aspects. It is evident 
that the cultural event awakens and encourages the interesting for the space of sharing of discursive 
memories, constituting, with this, a public instrument of valorization of the cultural identity, that 
allows the preservation of the memory and the patrimony community. 
 
Keywords: Cultural landscape. Identity. Place of memory. Speech analysis. Sesmaria da Poesia. 
 
1    INTRODUÇÃO 
 Recentemente, a paisagem cultural adquiriu um lugar de destaque nos debates sobre o 
Patrimônio Cultural, sendo entendidas como representação material das relações sociais, onde as 
memórias coletivas são construídas. Partindo do problema das identidades descentradas na pós-
modernidade, o presente trabalho pretende analisar as relações de identificação de estudantes 
participantes da 20ª Quadra da Sesmaria da Poesia Estudantil de Osório com a paisagem cultural 
desse município. 
 A análise baseia-se nos estudos de Hall (2000, 2011), Ribeiro (2010); Gevehr (2016), 
Woodward (2000), Silva (2000) e Schneider e Fialho (2015) para situar a problemática da 
identidade em nossa época, bem como clarificar seus aspectos constituintes. Relacionados ao 
conceito de paisagem cultural, valer-se-á do aporte de Suertegaray (2001), Santos (1988), Ribeiro et 
al.(2013), Castriota (2010) e Torres e Kozel (2010), embasando-se ainda na Portaria nº 127/2009 
(BRASIL, 2009). Para caracterizar o município, serão utilizados dados do IBGE ([201-]), FEE 
(2015), Duarte (2016) e Bier (2016). O embasamento teórico sobre o discurso se dá a partir das 
teorias apresentadas por Fiorin (2009) e Barbosa (1988). 
 Trata-se de uma análise exploratória, que parte de uma revisão bibliográfica, para 
apropriação e conceituação de termos, bem como a caracterização do município em questão. Num 
segundo momento, foi realizada uma pesquisa documental, nos arquivos da Prefeitura de Osório, 
onde obtivemos acesso às obras poéticas dos alunos, para realizarmos a análise dos discursos 
contidos nas poesias. 
 O trabalho está estruturado da seguinte forma: a primeira parte posiciona a crise de 
identidade em nossa época e apresenta as relações da identidade com as memórias e lugares onde 
estas se constroem; após, trazemos à luz o conceito de paisagem cultural e sua contribuição para a 
unificação da compreensão de patrimônio cultural; depois disso, apresentamos a importância da 
análise do discurso e sua relação com os processos de identificação e as memórias coletivas; em 
seguida, caracterizamos o município em estudo e o evento em questão; a etapa seguinte destina-se à 
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apresentação dos dados obtidos até o momento, visto que trata-se de um projeto de dissertação de 
mestrado, que ainda está em fase de coleta e análise. 
 
2   PAISAGEM E DISCURSO NAS CONSTRUÇÕES IDENTITÁRIAS 
 A pós-modernidade trouxe consigo crises de identidade, nas quais ocorre a descentração do 
sujeito. As identidades da modernidade tardia podem ser vistas como colchas de retalhos, nas quais 
há fragmentos de diversas interferências culturais (HALL, 2011). Dessa forma, pode-se 
compreender a identidade como mutável, cambiável, e que se permite trocar com outras identidades 
(SILVA, 2000).  
 As identidades são construídas a partir da identificação com as diferenças, em um processo 
produzido através dos discursos e representações simbólicas (HALL, 2000), e esse processo se dá 
por meio das memórias, que se constroem em lugares. Ribeiro (2010) afirma que “lugares de 
memória são espaços físicos construtores de cenários que ilustram momentos cotidianos 
vivenciados pelos indivíduos que marcaram a criação de sua memória”.  
Estes lugares não são neutros, ao contrário, são o palco da batalha social, que determina o 
que é memória e o que é esquecimento, influenciando as construções das identidades (GEVEHR, 
2016; WOODWARD, 2000).Em uma grande aldeia global, em que a virtualidade derruba barreiras, 
algumas representações permanecem como pontos de referência para os sujeitos, mantendo o 
sentimento de pertencimento a um determinado lugar. Entendemos aqui o lugar como a porção do 
espaço geográfico onde ocorre a existência e coexistência, onde há a corporeidade 
(SUERTEGARAY,2001). 
 Nesse contexto, concebe-se a paisagem como um lugar de memória, a qual exprime as 
heranças representativas das relações entre o homem e a natureza, mesmo quando já transfigurada, 
sendo assim envolta em traços culturais (SANTOS, 1988). Compreende-se, dessa forma, que a 
paisagem, natural ou artificial, também faz parte do espaço formador das memórias, constituintes 
das identidades, afinal, a paisagem só é entendida como tal, segundo Schneider e Fialho (2015), a 
partir dos encontros ali realizados, nos quais os sujeitos atribuem valor aos elementos nela contidos.  
 Em 2009 o IPHAN oficializou no Brasil a chancela da paisagem cultural, reconhecendo esta 
como patrimônio cultural, explicando que paisagem cultural brasileira é uma “porção peculiar do 
território nacional, representativa do processo de interação do homem como meio natural, à qual a 
vida e a ciência humana imprimiram marcas ou atribuíram valores”, o que, conforme Ribeiro et al. 
(2013), facilita a convergência de órgãos públicos e sociedade civil para a valorização e preservação 
dessas paisagens. Sobre o termo paisagem cultural, ainda é importante ressaltar que não deve ser 
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compreendido como uma categoria separada de patrimônio cultural, mas como um ponto de 
convergência entre materialidade e imaterialidade, o que auxilia na integração das ideias de 
preservação patrimonial (CASTRIOTA, 2010).  
 Neste trabalho, não será dado enfoque aos processos envolvidos no tombamento e chancela 
de paisagem cultural. O objeto é o papel que ela exerce no imaginário coletivo, como elemento de 
referência da memória e, consequentemente, da identidade cultural de determinado grupo, 
representada em seus discursos. 
 De acordo com Fiorin (2009), os discursos são constituídos socialmente, nas relações com o 
outro e portam diversas vozes, algumas como vozes de autoridade, que terão maior destaque, sem 
deixar de carregar as características pessoais do falante, que tem sua própria história de vida. 
Compreende-se, assim, que os discursos portam as memórias coletivas e individuais, sendo 
marcados pelo sentimento de pertencimento, sendo o sujeito do discurso, segundo Barbosa (1988), 
produto e produtor deste. 
 Pode-se concluir que as identidades se formam a partir de memórias, construídas em lugares, 
os quais envolvem paisagens significativas, e essas memórias são recontadas a partir da prática 
discursiva. Portanto, a discursividade carrega traços identitários dos sujeitos que a produzem e dela 
são produtos. 
 O estudo analisa a paisagem cultural nas poesias selecionadas para a 20ª quadra da Sesmaria 
da Poesia Estudantil, realizada no ano de 2017, no município de Osório, compreendendo que os 
discursos são portadores de memórias, de identificações, e são carregados de significados e 
propósitos.  
O evento voltado aos estudantes das escolas de Osório e municípios vizinhos, em formato de 
concurso, é realizado anualmente, na época dos festejos Farroupilhas, com organização da 
prefeitura municipal de Osório, associações culturais, 11ª Coordenadoria Regional de Educação e 
representantes da rede privada de ensino. Sua primeira edição foi realizada em 1997, e entre seus 
objetivos estão a preservação, divulgação e valorização da cultura Rio-grandense e litorânea 
(OSÓRIO, 2017).  
 O nome do evento remonta a época da concessão de Sesmarias, grandes extensões de terras 
destinadas à produção agrícola e pecuária, quando o que hoje é Osório pertencia à Sesmaria 
concedida a Manuel Pereira Franco, e compreendia a área que abrange os 21 municípios que 
atualmente formam o Litoral Norte do Rio Grande do Sul, conforme o recorte regional estabelecido 
pelo COREDE Litoral (FEE, 2015).  
O município situado entre Porto Alegre e Torres, entre a serra e mar, levou consigo o nome 
de Conceição do Arroio, após virar município, em meados do século XIX, e foi batizada em 
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homenagem ao munícipe Manoel Luiz Osório, Marechal Osório, já no início do século XX. Por 
contar com um grande complexo lacustre, Osório teve seu desenvolvimento a partir da navegação e 
foi de grande importância para o desenvolvimento econômico da região. Atualmente, as lagoas e o 
morro representam os principais atrativos e potenciais turísticos do município, além de sua pequena 
faixa de praia (DUARTE, 2016). 
 Bier (2016) apresenta dados coletados em entrevistas a pessoas de diversos segmentos do 
município de Osório e também turistas que apontam os elementos da paisagem do município mais 
lembrados por eles, sendo, respectivamente: morro da Borússia; lagoas; praias; cascata; planícies e 
campos; Parque de Rodeios; Praça das Carretas; Patrimônio Histórico, materializado no casarão dos 
Bastos (demolido recentemente pelos proprietários); Largo dos Estudantes; Biblioteca Pública 
Municipal.  
 Não podemos ignorar as figuras dos aerogeradores instalados em 2006 no município, 
alterando a paisagem e os discursos da população, que hoje enxerga nos cataventos uma parte 
constituinte de sua identidade. O forte e constante vento de Osório sempre esteve presente, 
modificando a paisagem, bagunçando os cabelos, agitando as águas das lagoas, soando nos ouvidos 
da população, e, mais recentemente, sendo elemento fundamental à instalação das 150 turbinas do 
complexo eólico município. Compreende-se dessa forma que o vento constitui um elemento da 
paisagem cultural dessa localidade. 
 
3   OLHANDO PARA PAISAGEM LOCAL: A ANÁLISE DAS POESIAS 
 Na análise proposta sobre as poesias produzidas pelos estudantes de Osório, valemo-nos da 
discussão proposta por autores como Bourdieu, Chartier e Baczko. A discussão proposta pelos 
autores, nos permite melhor compreender a dinâmica das produções poéticas dos estudantes, na 
medida em que os autores acima, nos aproximam dos conceitos de memória e como essas memórias 
– expressas nas poesias – desempenham um importante papel social, na medida em que acabam 
difundindo e reafirmando memórias sobre os lugares da cidade. 
É válido considerar, também, aquilo que Jodeletafirma, quando ensina que as representações 
– que em nosso caso remetem aos lugares e as paisagens do lugar –“expressam aqueles [indivíduos 
ou grupos] que as forjam e dão uma definição específica ao objeto por elas representado. Estas 
definições partilhadas pelos membros de um grupo constroem uma visão consensual da realidade” 
(JODELET, 2001, p.03). 
Essas questões nos fazem refletir sobre as afirmações de Pollack (1989, p.04), quando esse 
se refere ao processo social que influencia na constituição e na formalização das memórias. Pollack 
defende que, para que nossa memória se beneficie da memória dos outros, não basta que ela nos 
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deixe apenas testemunho, mas que encontre pontos de convergência – de aproximação – entre 
aquilo que queremos mostrar e as memórias dos nossos testemunhos. Para ela, é somente o encontro 
dessas memórias, que permite reconstruir as lembranças do passado. 
Deve-se lembrar, ainda, que as representações construídas e difundidas através das poesias, 
permitem pensar naquilo que Pollack chama de “trabalho especializado de enquadramento” 
(Ibidem, p. 11). Com isso, a memória passa a ser alvo de manipulações e reenquadramentos, 
servindo de base para a defesa de interesses pessoais e coletivos.  
Ainda, de acordo com Pollack, podemos analisar as representações presentes nas poesias, a 
partir daquilo que Seixas (2014, p.53)chamou de um conjunto de interesses coletivos, no “qual 
lembramos menos para conhecer do que para agir.” Assim, pode-se afirmar que a memória – 
enquanto um elemento dinâmico – está diretamente identificada com os interesses, através dos 
quais as pessoas podem lembrar de um determinado fato ou lugar. A memória pode, nessa 
perspectiva, ser manipulada e ressignificada, de acordo com os interesses dos grupos envolvidos. 
Com isso, podemos afirmar que não existe uma memória desinteressada. Ao contrário, a memória 
tem um destino prático, realizando a síntese do passado e do presente, buscando os momentos 
passados para deles se servir.  
Podemos pensar as poesias construídas e difundidas no meio social da comunidade de 
Osório, como uma narrativa que consegue se difundir no meio social, no momento em que ela é 
aceita como verdadeira, e seus autores [os jovens estudantes da educação básica] são reconhecidos 
pela coletividade local. Assim, as narrativas produzem efeitos no meio em que são produzidas, 
somente se forem “socialmente aceitável, quer dizer, ouvida, acreditada e, por conseguinte, 
eficiente num determinado estado das relações de produção e de circulação” (BOURDIEU, 1998, 
p.64). 
Finalmente, acreditamos que a produção dos discursos, que por sua vez tem o poder de 
construção da realidade, não ocorrem de forma inocente nem inconsciente, mas sim como resultado 
de interesses de determinados grupos. Segundo ele, esse poder age sobre as estruturas sociais, 
impondo uma determinada visão dos fatos, transformando-os em verdades.  
Realizadas essas considerações, que permitem melhor compreender o cenário e o processo 
de construção das poesias, passamos a discussão dos elementos que constituem o contexto de suas 
produções.  
O evento contou com a apresentação de 58 poesias, distribuídas em quatro categorias, de 
acordo com a faixa etária dos estudantes. Para este estudo, foram selecionadas 21 poesias, as que 
fazem referência direta e clara à paisagem cultural do município.  
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Para uma melhor percepção dos elementos citados nas poesias, organizou-se um gráfico com 
elementos apresentados pelo estudo de Bier (2016), complementado com o vento e com a paisagem 
sonora, conforme apresentado abaixo. Optou-se por não categorizar a natureza, por estar implícita 
nas referências à paisagem não construída, como morro, lagoas, campos, entre outros. 
 
Gráfico 1: Elementos da Paisagem 
 
Fonte: elaboração dos autores. 
 
 Conforme Barbosa (1988), é na superfície textual que o sujeito discursivo vai mostrar-se, em 
uma relação dialética entre diversas vozes, entre diversas inscrições ideológicas, portanto, entre 
diversas memórias constituintes de identidades múltiplas. Portanto, buscou-se nas poesias a 
paisagem cultural do município como lugares de memória em que esses sujeitos discursivos 
encontram um ao outro e encontram-se a si mesmos. 
 Grande parte das poesias faz referência aos elementos destacados pelo estudo de Bier 
(2016), algumas abordando ainda as relações nesses espaços, como a produção agrícola. Observou-
se a presença da natureza nas construções discursivas, assim como relações culturais, como as 
memórias citadas por meio das lendas do município e dos prédios históricos. Percebeu-se ainda que 
algumas trazem o espaço urbano em contraposição ao espaço rural, nelas os autores expressam as 
diferenças das relações instituídas nesses espaços. 
 Além dos elementos observáveis, há uma referência ao barulho do mar, o que leva-nos a 
concluir que as autoras têm sensibilidade aos elementos da paisagem sonora também, reforçando 
que paisagem não é apenas aquilo que os olhos alcançam, mas o que compõe as relações e 
sensações de determinado lugar (TORRES e KOZEL,2010). Dessa maneira, pelas referências ao 
vento, presentes em muitos poemas analisados, pode-se ainda afirmar que este faz parte dessa 
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4    CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Apesar de ainda ser um estudo inicial, os resultados parciais obtidos permitem compreender 
que em meio à globalização e às múltiplas identidades construídas por ela, por meio do contato com 
diversas culturas, muitas vezes dado pelo espaço virtual, alguns elementos são marcantes para a 
identidade local. Percebe-se que a paisagem, em seu aspecto natural e construído, faz parte dessa 
identidade, sendo o lugar onde se constroem as memórias, retratadas através das práticas 
discursivas. 
 Concluiu-se que o evento tem grande relevância ao permitir aos alunos o contato com outros 
discursos e a identificação dos elementos comuns a grande parte deles. É uma iniciativa importante, 
ao valorizar a cultura, principalmente local, abrangendo município e região.  
Pelas frequentes referências ao vento, pretendem-se analisar ainda se houve alguma 
mudança na discursividade referente a ele após a instalação do complexo eólico, visto que antes 
dele, Osório era conhecida como “a cidade que o vento levou” e hoje é chamada de “Terra dos bons 
ventos”. Pretendem-se ainda verificar os elementos que se mantêm presentes nos discursos ao longo 
desses vinte anos de realização do evento e o que se transformou na paisagem e é retratado através 
da discursividade. 
 Outro aspecto instigante a ser analisado é a maneira e o ambiente em que essas poesias são 
construídas, se na escola ou no ambiente familiar, se há algum estudo realizado sobre o município 
para embasar a discursividade, ou os textos carregam apenas as impressões de seus autores e o que 
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